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Apresentação
aros Professores Coordenadores, Formadores de professores e/ou professores de Educação Infantil,

Este Produto Educacional, ora compartilhado, está vinculado à dissertação de Mestrado

“FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL FUNDAMENTADA NA

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA EM ESCOLAS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE-RR”. Trata-se de um GUIA DIDÁTICO

PEDAGÓGICO DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES: DIALOGANDO SOBRE PRÁTICAS DE

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL NA PERSPECTIVA DO ENSINO POR PROJETOS DE

PESQUISAS, contendo toda a descrição de uma Formação Continuada para professores de Educação Infantil,

fundamentada na Educação Científica, realizada através de 08 oficinas pedagógicas que aconteceram com encontros

presenciais e por videoconferência, utilizando o Google Meet, com uma carga horária total de 50 horas.

Este guia contém, de forma sintetizada, a fundamentação teórica que versa sobre a Educação Cientifica,

conceitos e referências, proporcionando assim, reflexão da teoria e suporte metodológico quanto aos aspectos

teórico-prático de produção de um Projeto de Pesquisa Científica para docentes em sua prática cotidiana com

orientações que permitem o trabalho com a Educação Científica na Educação Infantil. Desse modo, você Professor

está convidado a conhecer e instrumentalizar seus conhecimentos, ou se você é Coordenador ou trabalha com

formação de professores, pode viabilizar formação, adequando esta proposta a realidade na qual está inserido(a),

com a finalidade de promover a Alfabetização Científica na prática destes professores da Educação Infantil.

Assim, seja bem-vindo(a). É uma alegria disponibilizar este trabalho que esperamos ser útil em seu fazer

pedagógico como Professor, Coordenador ou formador de Professores de Educação Infantil.

C



Fotos 01 e 02 - Escola Municipal Mi Vó
Fotos 03 e 04 - Escola Municipal Vânio Pereira de Melo

:

Fonte: Oliveira (2022)



ste Produto Educacional que acompanha a Dissertação:

“FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA

EDUCAÇÃO INFANTIL FUNDAMENTADA NA EDUCAÇÃO

CIENTÍFICA EM ESCOLAS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE-RR”, foi

desenvolvido como proposta de Formação Continuada por meio de

oficinas. Conforme o seguinte objetivo da Pesquisa:

Analisar a formação continuada de professores de Educação

Infantil, com fundamento na Educação Científica, como promotora da

Alfabetização Científica no processo de ensino e aprendizagem dos

alunos de duas escolas do município de Alto Alegre-RR.

Portanto, este produto tem por finalidade:

Embasar práticas de formação continuada de professores

fundamentada na Educação Científica e instrumentalizar professores,

visando a promoção da Alfabetização Científica na Educação Infantil,

por meio do desenvolvimento de projetos de pesquisa.

E

Objetivos



Professores da Escola Municipal Mi Vó e
Vânio Pereira de Melo em encontros online.

Fonte: Oliveira (2022)



1.1 A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR

os últimos anos, a formação dos
professores, que já exercem à docência
está sendo definida por “formação
continuada”, acompanhando

pressupostos de uma educação permanente e necessária
(ALVARADO-PRADA; FREITAS; FREITAS, 2010). Os autores
destacam ainda que a formação continuada, nesse sentido,
passa a ser encarada como uma ferramenta que auxilia os
educadores no processo de ensino e aprendizagem de
seus alunos e a transformação de suas práticas
pedagógicas.

Romanowski (2010) esclarece que a formação
continuada é uma requisição ou uma demanda para os
tempos atuais, que ocorre em um continuum.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB), Lei nº. 9394/96 define como um direito,
preconizando em seu Art. 61. (BRASIL, 1996).

N

Pressupostos Teóricos

A Educação Infantil atualmente, concebida como a
primeira etapa da Educação Básica, possui a função
primordial de iniciar a criança em seu itinerário
educativo. A história da Educação Infantil em nosso
país tem de certa forma, acompanhando a história
dessa área da educação no mundo, havendo é claro,
particularidades próprias.
Até metade do século XIX, o atendimento escolar a
crianças pequenas no Brasil, praticamente não existia.
Essa realidade vem se modificar um pouco com a
proclamação da República ocorrida em 1889.
A criação do Instituto de Proteção e Assistência à
Infância do Rio de Janeiro, por Arthur Moncorvo
Filho e a abertura da creche da Companhia de Fiação
e Tecidos Corcovado (RJ), ambas no ano de 1899 e
por ações particulares, foram fundamentais na
demarcação do processo de assistência à infância no
Brasil (KRIEGER, 2008; OLIVEIRA, 2012; SILVA;
SORES, 2017).

1.1.2 Educação Infantil no Brasil: Constituição
histórica e marcos legais



1.1.2 Educação Infantil no Brasil: Constituição histórica e marcos legais

m 1932, surgiu o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova,
documento que defendia pautas para a educação entre elas um
ensino laico, gratuito e obrigatório (OLIVEIRA, 2012). Em 1961,

ocorre à criação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB), (Lei 4024/61).

Com a Constituição Nacional de 1988, vem à consolidação da Educação
Infantil que se dá a partir da promulgação da Lei nº. 9394/96, que estabelece
as novas Diretrizes e Bases para a Educação Nacional (LDB).

Na LDB lei a Educação Infantil é apresentada como primeira etapa da
Educação Básica. Esta Lei assegura que esta deve ser obrigatória desde os 4
(quatro) anos de idade. A partir da LDB, Documentos norteadores direcionam
esta etapa de ensino:

Em 1998 o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil
(RCNEI);

Em 2009, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Infantil (DCNEI), Resolução CNE/CEB nº 5 /09.

Em 2014, o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº. 13.005/2014.

Em 2017, é aprovada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que
estabelece 06 direitos de aprendizagens para as crianças (BRASIL, 2017).

E

Fonte: Oliveira (2022)



m virtude de todas as mudanças que transcorreram na trajetória da Educação Infantil, faz-se necessário
que as estratégias de ensino, também sejam adequadas para atender a função de cuidar e educar.

“A atuação do professor reflete diretamente no aluno; ampliar os conhecimentos essenciais
que conduzam à compreensão da criança no mundo em que está inserida exige que os
professores continuem estudando e pesquisando, de forma que alcancem bom nível de
literacia científica” (FIORETTI, 2019, p. 51).

Assim, se evidencia que na Educação Infantil o papel do professor é de extrema relevância, especialmente no
que concerne ao ensino pela pesquisa, pois o mesmo pode instigar a curiosidade nata da criança e usá-la para ampliar
seus conhecimentos com foco em suas potencialidades.

E

Fonte: https://br.freepik.com

1.1.3 A Formação Continuada do Professor de Educação Infantil Fundamentada na Educação Científica.



1.2 EDUCAÇÃO CIENTÍFICA

a sociedade intensiva de conhecimento,
onde a todo momento se percebe
inovações, que asseguram a evolução de

conhecimentos científicos, tecnológicos entre outros, e
onde a escola não é mais a única instituição que
possibilita o contato do cidadão com os conceitos
científicos, não há mais espaço para uma educação
concebida apenas como transmissora de conhecimentos.

Mais do que isso, torna-se imperativo ir além e,
promover uma educação em que o cidadão tenha
capacidade de refletir, de analisar com destreza as
informações que chega a sua realidade e assim tomar
suas próprias decisões de forma fundamentada e
consciente e posterirormente agir em seu meio social.

O conceito de alfabetização cientifica hoje em
evidencia conta com uma tradição que tem origem de
pelo menos aos finais dos anos 50 (CACHAPUZ, 2011).

N Porém, para melhor compreensão de seu
surgimento Costa, Almeida e Fachín-Terán (2014) revelam
que:

Os autores Sasseron e Carvalho (2011),
Magalhães, Silva, Gonçalves (2012) e Teixeira
(2013) afirmam que o termo Alfabetização
Científica apareceu pela primeira vez no livro
“Science Literacy: Its Meaning for American
Schools” do americano Paul Hurd em junho de
1958 e a partir daí diversos estudiosos passaram a
abordar o tema no mundo (COSTA, ALMEIDA;
FACHÍN-TERÁN, 2014, p. 02).

Estes pesquisadores afirmam ainda que diversos
autores concordam em afirmar que “Alfabetização
Científica (AC), Educação Científica (EC) e Letramento
Científico (LC) são termos utilizados no campo da pesquisa
para definir a mesma ação e função” revelando-se uma
variação quanto a língua materna no uso do termo.
(COSTA; ALMEIDA; FACHÍN-TERÁN, 2014, p.02).

Fonte: https://www.shutterstock.com



Esclarecendo ainda mais o uso e o sentido do
conceito de Alfabetização Científica, tem-se a afirmação
de Lorenzetti e Delizoicov (2001) explicando que:

Em todos os textos pesquisados e utilizados como
referência, que são traduzidos do inglês para o português,
o termo “literacy” é traduzido como “alfabetização”, no
Brasil e em Portugal. É importante destacar que a
tradução correta do termo deveria ser “alfabetismo” e
não alfabetização. Porém, optamos em manter a
tradução do termo em inglês “cientific literacy” como
“alfabetização científica” por julgarmos mais conveniente,
uma vez que a alfabetização que defendemos não supõe
um estágio término. Ela é uma atividade vitalícia
(LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p.48).

Para identificar a promoção do processo de
Alfabetização Científica, Sasseron (2008), propôs os
indicadores de Alfabetização Científica que são:

(a) ao trabalho com as informações e com os dados
disponíveis, seja por meio da organização, da seriação e
da classificação de informações;

(b) ao levantamento e ao teste de hipóteses
construídas que são realizados pelos estudantes;

(c) ao estabelecimento de explicações sobre
fenômenos em estudo, buscando justificativas para torná-
las mais robustas e estabelecendo previsões delas
advindas;

Quer conhecer mais, leia!

d) Ao uso do raciocínio lógico proporcional durante a
investigação e a comunicação de ideias em situações de ensino
e aprendizagem. (SASSERON, 2015, p. 57).
Algumas definições de relevância utilizada com vista a
promoção da Alfabetização Científica estão em: Demo (2010),
Chassot (2003), Lorenzetti (2000).



Uma das formas atuais de sistematizar e
desenvolver práticas de ensino descritas continuamente
por diversos autores como eficazes para a Alfabetização
Científica, são os Projetos de Investigação, Projetos de
Pesquisa ou Projetos de Iniciação Científica defendidas
por distintos autores, com nomeclaturas diversas porém
com fundamentos e finalidades semelhantes
(HERNÁNDEZ, 1998; BARBOSA, HORN, 2008; BENDER,
2014; PROENÇA, 2018).

Pode-se apontar John Dewey, ele que era filósofo
e educador americano, e de igual modo seu seguidor
William Kilpatrick, como os principais representantes da
pedagogia de projetos. “Dewey acreditava que o
conhecimento só é obtido através da ação, da
experiência, pois o pensamento é produto do encontro
do indivíduo com o mundo” (BARBOSA; HORN, 2008,

Fonte: https://br.pinterest.com/pin

Os projetos, são frutos da escuta ativa dos
professores, para com as indagações, curiosidades e
interesses dos alunos. Portanto, é uma abordagem de
trabalho que reconhece a criança como um sujeito capaz
de investigar e produzir conhecimento, sendo os temas
de investigação suscitados a partir de questionamentos
que as próprias crianças expressam ou que são propostos
e estimulados pelos professores (SILVA; BEUREN;
LORENZON, 2016).



2.2 Ensino por Projeto de Investigação Científica na Educação Infantil: Uma forma de educar cientificamente com
atividades investigativas

Almeida e Fachín-Terán (2015) argumentam que a
implementação do processo da Alfabetização Científica
desde a primeira etapa da Educação Básica, proporciona,
certamente, um maior amparo para as crianças que hoje
têm desrespeitadas, quase sempre, suas condições de
aprendizagem e de ser humano de direito, que constrói sua
própria aprendizagem. Os autores afirmam ainda que
percebem que:

“A AC, quando trabalhada desde a Educação Infantil pode
possibilitar um desenvolvimento maior da criança com o
“mundo da Ciência”, isto é, a criança passará a ver a(s) Ciência(s)
além da simples memorização de conceitos e significados e a
verá como uma linguagem usada por homens e mulheres para
entender o mundo que os cercam” (ALMEIDA; FACHÍN-TERÁN,
2015, p. 05).

Deste modo:

Pode-se dizer que que o projeto é uma abordagem a ser utilizada
como estratégia de ensino e aprendizagem nas salas de aulas da
Educação infantil, possibilitando experiências significativas, para
crianças, oportunizando-as a serem ativas/protagonistas em seu
processo de construção do conhecimento. Além disso, essa
abordagem possibilita ao professor o enfrentamento dos desafios
encontrados na Educação Infantil (JARDIM, 2020, p. 16).

Partindo das afirmações anteriores se
compreende que os Projetos de pesquisa ou
Investigação Científica, ou ainda Projetos de Iniciação
Científica, todos fundamentados nas concepções de
Hernández (1998) e Bender (2014), e que são
desenvolvidos com as crianças, possui a possibilidade
de iniciá-las, mesmo que sejam crianças pequenas,
dentro desta perspectiva de problematizar, investigar e
buscar respostas para temas diversos.

Fonte: https://br.pinterest.com/pin



1.2.2 Ensino por Projeto de Investigação Científica na
Educação Infantil: Uma forma de educar cientificamente com
atividades investigativas

1.2.3 Embasamento legal para o desenvolvimento
de propostas de Projeto de Pesquisa Científica na
Educação Infantil



Planejamento Metodológico das Formações das Oficinas

Fonte Pórtico da cidade: Acervo da pesquisadora (2022)
Fonte Mapa: https://amrr.org.br/Associação dos Municípios de Roraima



Escola Municipal Mi Vó - Alto Alegre Escola Municipal Vânio Pereira de Melo - Paredão/AA

Fonte: arquivo da pesquisadora (2022) Fonte: arquivo da pesquisadora (2022)



a primeira etapa da pesquisa
foi aplicado um questionário

de modo presencial. O questionário
tinha o propósito de verificar como
os professores desenvolvem suas

atividades, quais as metodologias utiliza nas suas aulas,
quais desafios encontram no processo de ensino e
aprendizagem e suas percepções e conhecimento sobre
metodologias que contribuem para o processo de
Alfabetização Científica em sala de aula, a fim de que fosse
possível diagnosticar quais as bases teóricas e as práticas
cotidianas dos professores, de modo a se obter uma análise
prévia e um diagnóstico.

Esta etapa contribuiu com o planejamento das
oficinas, com base no contexto da realidade local, e nas
demandas levantadas pelos professores participantes,
visando perpassar a visão tradicional de formação, com
atividades descontextualizadas. Deste modo, se orienta
para esta etapa primordial no processo formativo dos
professores.

NEtapa 1

Etapa 2

Descrição das etapas da Formação Continuada



A pesquisa-ação promove a participação dos

usuários do sistema escolar na busca de soluções

aos seus problemas. Em geral, a ideia de pesquisa-

ação encontra um contexto favorável quando os

pesquisadores não querem limitar suas

investigações aos aspectos acadêmicos e

burocráticos da maioria das pesquisas

convencionais. Querem pesquisas nas quais as

pessoas implicadas tenham algo a "dizer" e a

"fazer". Não se trata de simples levantamento de

dados ou de relatórios a serem arquivados. Com a

pesquisa-ação os pesquisadores pretendem

desempenhar um papel ativo na própria realidade

dos fatos observados (THIOLLENT, 1986, p. 16).

Uma oficina é, pois, uma oportunidade de

vivenciar situações concretas e significativas,

baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com

objetivos pedagógicos. Nesse sentido, a

metodologia da oficina muda o foco tradicional

da aprendizagem (cognição), passando a

incorporar a ação e a reflexão. Em outras

palavras, numa oficina ocorrem apropriação,

construção e produção de conhecimentos

teóricos e práticos, de forma ativa e reflexiva

(PAVIANI; FONTANA, 2009. p. 78).



Planejamento Metodológico das Oficinas de Formação Continuada



Oficina 01: Apresentação e Planejamento Conjunto de Atividades



Na Oficina 01 de Formação Continuada (FC) a
dinâmica de apresentação permite a introdução do
tema com base no diálogo sobre a importância da
OBSERVAÇÃO para os Professores da Educação
Infantil:



Na sequência os professores são instigados com questionamentos e iniciam o diálogo
sobre a Formação Continuada de professores:

O
s

p
r

Fonte: https://www.pngegg.com/pt/png-wudox

O que é Formação

Continuada para professores?
Formação Continuada é

um direito do professor?

Por que eu, como professor

(a) preciso participar de

Formação Continuada?

A Formação Continuada é

importante por que?

Os professores participantes da pesquisa,
atuaram no debate inicial com
entusiasmo. Nos seus relatos expuseram o
quanto compreendem que a formação
continuada é imprescindível para os
professores, pois é uma profissão que
exige uma preparação contínua devido a
evolução em todos os campos de
conhecimentos. Assim se percebia grande
interesse e expectativa pela formação.



Com o aporte de slides são apresentados referencias que
consolidam as reflexões sobre a Formação Continuada (FC).

hg

Do mesmo modo, para fomentar discussão sobre as
Legislações que regulamentam a Formação Continuada de
professores.

Fonte: Freire (1996); Alvaro-Prada, Freitas e Freitas (2010); Imbernón
(2010); Proença (2018); Nóvoa (2019). Organizado pela pesquisadora.

Fonte: Brasil (1996); Brasil (2014); Brasil (2017), Alto Alegre (2015); Alto
Alegre (2009); Alto Alegre (2008). Organizado pela pesquisadora



Oficina 02: Fase de Aprofundamento da Abordagem Conceitual e importância

da formação Continuada e Projetos de Pesquisas científica na Educação Infantil



 Esta atividade, além de promover reflexões acerca das
condições profissionais dos professores, objetivava
ainda promover uma experiência de produção textual
por meio de desenhos, pois o desejo é permitir que eles
vivenciem a mesma experiência de produção textual
das crianças (escrita por meio de desenhos).

 Esta atividade possibilitou aos
professores perceberem que
necessitam ter maior atenção e
valorização das produções das
crianças, pois estas evidenciam seus
conhecimentos produzidos.

Apresentação da Produção dos professores “Onde eu estou hoje e onde

desejo chegar profissionalmente?

CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANFIL



Na sequência o diálogo, é instigado com questionamentos e

auxílio de slides, expondo o processo de Projetos de Pesquisa

fundamentado na Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP)

defendida por Bender (2014) e nos Projetos de Trabalho que

são Fundamentados nos aportes de John Dewey conforme

descrito por Hernández (1998).

Se enfatiza que os projetos são alicerçados na investigação,

depositando no aluno a ação de enveredar pela pesquisa,

protagonizando o percurso orientado continuamente por seus

professores.

Fonte: Hernández (1998), Barbosa; Horn (2008), Bender (2014)
organizado pela pesquisadora

Com o apoio de slide, são apresentados referenciais que

fundamentam o Projeto de Pesquisa:



Em seguida se esclarece que, para se trabalhar com projetos de
pesquisa com as crianças na perspectiva de Alfabetização
Científica seria relevante conhecer os fundamentos que
embasam a proposta. Para iniciar o estudo é realizado a técnica
do brainstorm ou da tempestade de ideias, partindo de uma
pergunta em que os participantes respondem conforme suas
percepções:

O que é Alfabetização

Científica para você?

As respostas direcionam o debate e podem ser
instigadoras para aprofundamento no tema, com
problematizações e busca de embasamento na atividade
seguinte.

Áttico Chassot. Alfabetização Científica: Uma possibilidade
para a inclusão social. Revista Brasileira de Educação, Rio
Janeiro, v.n. 21, p. 157- 158, 2003. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n22/n22a09.

Pedro Demo. Educação Científica. Boletim Técnico do
SENAC: a Revista da Educação Profissional. Rio de Janeiro, v.
36, n.1, jan./abr. 2010. Disponível em:
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/224

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n22/n22a09
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/224


Fonte:https://br.pinterest.com/pin

A atividade seguinte consiste na análise da Charge da
personagem Mafalda, criada pelo cartunista argentino Quino
(1932-2020), com o intuito de ilustrar e suscitar reflexões sobre a
Alfabetização Científica:

A atividade mostrou-se produtiva, as reflexões
evocadas, deram contribuições relevantes no
entendimento da necessidade de colocar a criança no
centro do processo, ao ato do professor ouvir as
hipóteses, e ainda, fazer experiências práticas e ricas
de aprendizagens. Fatos defendidos por autores que
descrevem os Projetos de Pesquisa, que convergem
para a ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA das
crianças.

O que poderia ser

feito de diferente

nesta atividade? Qual deveria ser o papel

do professor nos dias

atuais considerando o

processo de Alfabetização

Científica?



A atividade seguinte é a apresentação de experiências exitosas
por meio de projetos de pesquisas na Educação Infantil com
artigos de relatos de experiências. Na pesquisa foram
utilizados 4 artigos, todos relacionados a atividades de
promoção da Alfabetização Científica de crianças da Educação
Infantil por meio de projetos. É imprescindível promover o
momento de diálogo sobre as experiências apresentadas.

 NILSON, Lauren Linck; ROSA, Cleci T. Werner da; NILSON,
Marilene Linck. Alfabetização Científica na Educação Infantil:
Relato e discussão de atividade envolvendo o estudo das
minhocas. ENSINO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA EM
REVISTA, v. 10, p. 220-226, 2020.

 MORI, Camila de Oliveira; MARQUES, Amanda Cristina Teagno
Lopes. Alfabetização Científica na Educação Infantil: Análise de
uma proposta realizada em um projeto de trabalho. Experiências
em Ensino de Ciências V.15, Nº.2, 2020.

 SOUZA, Érica de Souza e, et al. O Ensino de Ciências a partir
do Trabalho com Projetos na Educação Infantil em uma Escola
Ribeirinha de Parintins-AM. Experiências em Ensino de Ciências
V.15, No.2, 2020.

 OLIVEIRA, J. N. M.; OLIVEIRA, A.dos S; OLIVEIRA, M. K.
Iniciação Científica na Educação Infantil: Uma Experiência
realizada em uma escola de Alto Alegre Roraima. In Iniciação
científica na educação básica: feiras de ciências no município de
Alto Alegre/RR. Marilene Kreutz Oliveira, Ivanise Maria Rizzatti,
Elena Campo Fioreti, Aparecida Maria Ramos Simão Flôres,
(orgs). Boa Vista, RR: UERR Edições, 2022.

Vale a pena conferir

o relato destas

experiências! Você vai se

encantar com as

descobertas!!



Oficina 03: Fase de aprofundamento da fundamentação teórica: percurso

histórico da Educação Infantil, definições de Alfabetização Científica e

caracterização dos documentos oficiais da Educação Infantil

Esta oficina ocorreu por meio de

videoconferência. Os professores

analisaram o percurso histórico da

Educação Infantil e os Documentos

reguladores desta etapa de ensino. E

trabalharam o fichamento de artigos.



Nesta oficina é realizado

discussões do percurso histórico da

Educação Infantil e dos

documentos que fundamentam o

trabalho nesta etapa de ensino,

conforme planejado pelo grupo.

Os temas podem ser abordados com questionamentos:

 Professores, já leram algum destes
documentos?

 Possuem conhecimento se estão acessíveis para
que eles consultem sempre que desejem?

 Do que tratam cada um destes documentos?



Apresentações são usados para fomentar discussão sobre a concepção de criança nos Referenciais Curriculares e
nas Diretrizes Curriculares de Educação Infantil.

É importante enfatizar que com o debate

dos Referenciais Curriculares e das

Diretrizes Curriculares Nacionais da

Educação Infantil (DCNEI) é observado o

avanço no modo de conceber a criança e

que esta mudança, norteia a forma de

estruturação e sistematização desta

etapa de ensino em todo o país.

Este diálogo, favorece a

compreensão do trabalho por meio de

projetos.

Fonte: Referenciais Curriculares da Educação Infantil (RCNEI) e Diretrizes Curriculares da
Educação Infantil (DCNEI) organizado pela pesquisadora.



Apresentações dos Direitos de aprendizagens e Campos de Experiências para Educação Infantil na BNCC

Fonte: BNCC, (2017) organizado pela pesquisadora.



Nesta oficina os documentos norteadores

discutidos são:

Referenciais Curriculares da

Educação Infantil (RCNEI)

Diretrizes Curriculares Nacionais da

Educação Básica (DCNEI);

O Plano Nacional de Educação

(PNE);

Base Nacional Comum Curricular

(BNCC).

No estudo é dado destaque a etapa da
Educação Infantil com estimulo a leitura. É
disponibilizado um e-book da Nova Escola,

que é uma publicação fornecida
gratuitamente no site bncc.novaescola.org.br

para professores da Educação Infantil.
.

A publicação indicada aos professores,
discute o avanço e evolução do
atendimento à criança da Educação
Infantil, e está fundamentada conforme a
Base Nacional Comum Curricular (BNCC).



É analisado o

Além de identificarem os autores, o título e os
objetivos dos artigos, os professores devem
seguir o roteiro composto das seguintes
questões:
1. Indicação das principais ideias ou temas
centrais do texto;
2. Principais resultados;
3. Posicionamentos dos participantes em
relação ao assunto do artigo.

1. A Educação Científica na Educação
Infantil. De Leila Márcia Ghedin, Fábio
Francisco de Freitas Marques, Augusto
Fachín Terán e Iliane Margarete Ghedin.
Da Revista Amazônica de Ensino em
Ciências - ARETÉ. v. 6n. 10. Manaus,
2013.
2. A Educação Científica: o desafio de
ensinar cientificamente no contexto
educacional infantil. De Francisca Keila
de Freitas Amoedo e colaboradores.
Revista ARETÉ, v.9, n.19. Manaus,
2016.

Como última atividade desta oficina é proposto
a elaboração de um fichamento de artigos, que
por solicitação dos participantes, durante a
pesquisa foi realizada em duplas.

Documento Curricular de Roraima (DCR), que apresenta direcionamentos para a formação
continuada do professor.



Oficina 04: Fase de Aprofundamento de Conceitos trabalhados e socialização

de experiências exitosas
Esta oficina foi uma live realizada

com a participação da Profª. Drª

Cleci T. Werner da Rosa. O tema da

live foi: “Dialogando sobre práticas de

Alfabetização Científica na Educação

Infantil”.



A professora Cleci T. Werner da Rosa fez uma

explanação, focando nos temas: A Educação Científica -

educação em ciências; Competências Científicas;

Competências gerais da BNNC; Focando na Educação Infantil

e por fim no Ensino por Investigação considerando os

seguintes aspectos: Problema/pergunta, Conhecimento prévio,

Hipótese, Predição, Ação/busca pela solução, Explicação,

Sistematização/escrita, Divulgação/comunicação. Ela fez

demonstrações de práticas investigativas exitosas por meio de

Projetos e Sequências Didáticas realizadas na Educação

Infantil.

O trabalho com Live fortalece a formação continuada,

permitindo o contato e troca de sabres com pessoas de outros

estados do Brasil.



Evidências da Live



Oficina 05: Fase de aplicação de conceitos trabalhados com a proposta de projeto de

pesquisa científica



Em sua estrutura devem apresentar necessariamente:

É necessário expor que os projetos devem assumir o roteiro previamente definido pela Comissão organizadora de cada uma
das feiras.



Critérios de avaliação para a Educação Infantil e Ensino Fundamental
Anos Iniciais

Nota

a Relevância do tema pesquisado (0-10 pontos);

b Relevância social e ambiental (0-10 pontos);

c Criatividade e Inovação (0-10 pontos);

d Domínio do tema abordado (0-10 pontos);

e Metodologia pedagógica e científica (0-10 pontos);

f Uso adequado dos materiais (pôster, tabelas, gráficos,
maquetes entre outros (0-10 pontos);

g Clareza e objetividade na apresentação do trabalho
(0-10 pontos);

h Apresentação das definições e dos conceitos científicos
essências do trabalho (0-10 pontos);

i Adequação ao nível escolar dos opositores (0-10 pontos);

j Desempenho dos expositores durante a apresentação do
projeto (0-10 pontos);

k Qualidade do Diário de Pesquisa (ou diário de bordo) (0-10
pontos);

l Relatório de Pesquisa e Banner (0-10 pontos);

Em seguida se faz explanação acerca do
procedimento de avaliação adotado nos eventos
científicos, destacando que os mesmos
envolvem:

Os itens solicitados são avaliados de acordo com os
critérios de avaliação exposto, com nota entre 0 a 5
pontos.



Ao fazer orientações para a escrita do projeto científico, é
apropriado fornecer indicações de algumas referências que tratam
da Metodologia de Projetos como: Mais uma forma de

aprofundar os

conhecimentos!

Estes autores são

considerados relevantes

para a compreensão das

etapas da pesquisa.



Fase de Acompanhamento individual de Atividades e Práticas Metodológicas que possibilitam a

construção dos Projetos de Pesquisas Científica na Educação Infantil

Este é momento de dar atenção

exclusiva a escrita dos projetos, com

orientação a construção de cada

etapa e com a leitura e busca de

conhecimento do assunto específico

de cada projeto.
Assim os professores também

desenvolvem pesquisa.



Neste período o Relatório dos
Projetos de Pesquisa orientados pelos
editais das Feiras de Ciências são a
base para construção dos projetos
realizados.
É o momento do professor expor o
corpo e caminho da pesquisa.
No acompanhamento individual, os

professores possuem a oportunidade

de realizar perguntas específicas de

suas atividades e de seus projetos.

Relatam suas inseguranças, desafios,

conquistas.

Demonstram se estão realizando as

leituras sugeridas e se estão

encontrando dificuldades ou se estão

conseguindo realizar suas ações.

Trabalho com o Relatório de pesquisa:

Fonte: Edital Nº 118/2022 da Feira Estadual de Ciências de Roraima (FECIRR)
e Edital nº 001/2022 da V Feira de Ciências do Município de Alto Alegre-RR.



“Educar pela pesquisa tem

como condição essencial que

o profissional da educação

seja pesquisador, ou seja,

maneje a pesquisa como

princípio científico e

educativo e a tenha como

atitude cotidiana”.

Demo (2011, p.02)

Fonte: Oliveira (2022)



Oficina 06: Fase De Socialização De Experiências Sobre A Proposta De Construção

De Projetos De Pesquisa Científica

Nesta oficina é o momento

dos participantes relatarem,

como está o andamento dos

seus projetos de pesquisas.

com as crianças.

É sempre oportuno

incentivar os relatos, pois

com as exposições é possível

contribuir com sugestões e

orientações.



Nesta fase já é oportuno evidenciar a turma e o tema escolhido para a pesquisa e continuar na perspectiva de produção:

É sempre oportuno

incentivar os relatos, pois

com as exposições é

possível contribuir com

sugestões e orientações.

É importante!



Oficina 07: Fase de Avaliação das Oficinas Pedagógicas de Formação

1. Assistir o vídeo

“Alfabetização Científica” parte

integrante do vídeo original

Scientific Literacy - Neil

deGrasse Tyson;

2. Criar nuvem de palavras

“Alfabetização Cientifica é”...;

3. Relacionar legislações e

documentos reguladores que

fazem referência a processos de

Alfabetização Científica



Atividade de assistir o vídeo “Alfabetização Científica”
parte integrante do vídeo original Scientific Literacy -
Neil de Grasse Tyson. Fazer referência que o Vídeo
afirma e questiona:

Quando você é criança, você nasce cientista.
O que um cientista faz? Ele olha aquilo e diz:

“É o que as crianças fazem. Crianças que mal sabem
andar. O que elas estão fazendo? Estão revirando pedras,
arrancando pétalas de rosas. Estão explorando seu
ambiente através da experimentação”.

O vídeo suscita discussões e reflexões,
relacionadas ao trabalho na perspectiva da
Alfabetização Científica:

Fortalece o entendimento de que o
trabalho com projetos envolve estar
atento aos interesses dos aluno, ter
uma escuta ativa e acreditar nas
potencialidades das crianças.
Reforça o entendimento de que a
Alfabetização Cientifica é um
processo que precisa estar
presente desde a Educação
Infantil, especialmente ao
fazerem referência que está no
DNA do ser humano a sua
potencialidade de aprender,
impulsionado por sua
curiosidade, perpassando pelo
ato de explorar, observar,
investigar e indagar, e que são
inerentes ao processo de
desenvolvimento da criança.

"Que coisa é essa?

Deixe-me descobrir,

deixe-me tocá-la,

girá-la"...



Esta atividade pode ser realizada pelo Mentimeter e permite mais
uma análise e reflexão sobre o tema Alfabetização Científica.

A atividade de nuvem de palavras foi

realizada através de endereço eletrônico gerado

pelo Mentimeter. O recurso organiza e destaca as

palavras mais usadas pelos participantes em suas

respostas. A orientação era que os participantes

enviassem até 5 palavras ou termos, que

completassem a questão:

“Alfabetização Cientifica é...”

Nuvem de palavras geradas com palavras dos participantes
da Pesquisa:

As palavras, apresentadas na nuvem estão diretamente

relacionadas a Alfabetização Científica e, remetem a conceitos,

processos e práticas que contribuem, significativamente para a

efetivação do processo de Alfabetização Científica das crianças.



AAvaliação da Formação Continuada
é momento oportuno de aprendizagem
e reflexão. Neste caso, se planejou
que ocorresse após uma roda de
conversa partindo de um roteiro de
três questões para direcionar o debate
e o diálogo entre os participantes:

AVALIAÇÕES DAS OFICINAS

3.Quais evidências, após
participar das oficinas, que você

percebe de que o
desenvolvimento de projetos de

pesquisa com atividades
investigativas pode contribuir

para o processo de alfabetização
cientifica dos alunos de Educação

Infantil?



Oficina 08: Fase de devolutiva à comunidade escolar dos resultados do trabalho

desenvolvido durante as oficinas pedagógicas de formação

A devolutiva da pesquisa à comunidade

escolar na qual ocorre a formação

continuada, é uma forma de divulgação da

Alfabetização Científica. Sendo ainda, uma

forma de promover e fomentar o interesse

dos demais professores por Formação

Continuada a partir da fundamentação e

estruturação de Projeto de Pesquisa.



Palestra aos professores do município no I Fórum Municipal de Educação para

Construção do Documento Curricular de Alto Alegre-RR, com o tema: Alfabetização

Científica na Educação Infantil”

No decorrer da Formação houve ainda uma palestra

intitulada “A Alfabetização Científica na Educação Infantil”

realizada para uma média de 120 professores municipais. A

palestra ocorreu em um encontro do I Fórum Municipal de

Educação para a construção do Documento Curricular de Alto

Alegre-RR.

Foi considerado um momento propício para a

consolidação da proposta de Educação Científica no município

e para a divulgação da importância da formação continuada do

professor para esta finalidade.



s resultados da pesquisa evidenciaram que

promoveu a Formação Continuada fundamentada

na Educação Científica, utilizando-se da proposta de

Projetos de Pesquisas foram consideradas relevantes para

aperfeiçoamento das práticas pedagógicas dos professores. E

estas contribuições foram fundamentais para que os professores

se encorajassem a desenvolverem projetos com as crianças,

possibilitando um ensino alicerçado em problematizações e

investigações, com os alunos atuando ativamente em busca de

respostas para suas curiosidades, fato que converge para a

Alfabetização Científica em uma perspectiva processual contínua

e vitalícia.

Em suma, a Formação Continuada resultante da

pesquisa viabilizou repercussão direta na atuação dos

professores, participantes, contribuindo com o aperfeiçoamento e

transformação de suas ações pedagógicas, uma vez que

oportunizou reflexões e ressignificação de suas práticas com o

desenvolvimento de projetos de pesquisas, favorecendo assim a

Alfabetização Científica. E todo o processo foi descrito aqui neste

Guia, que é o Produto Educacional da Pesquisa de Mestrado.

O
Visando orientar a replicação do modelo proposto de

Formação Continuada e/ou sua adequação a realidade de diversas

Escolas de Educação Infantil, o Guia apresenta todo o processo de

formação continuada, sendo este composto de orientações,

socialização das atividades construídas durante o desenvolvimento das

oficinas, além de todo o processo de planejamento, estruturação e

carga horária de cada etapa das oficinas. O guia contém ainda, de

forma sintetizada, a fundamentação teórica que versa sobre a

Educação Cientifica, proporcionando assim, suporte teórico e

metodológico quanto aos aspectos teórico-prático de produção de um

Projeto de Pesquisa Científica para docentes em sua prática cotidiana

com orientações que permitem o trabalho com a Educação Científica

na Educação Infantil.

Desse modo, este Guia se propõe a ser referência a

Coordenadores Pedagógicos, a Formadores de professores de

Educação Infantil, viabilizando um modelo de formação que pode ser

adequado a realidade na qual estão inseridos(as). Sendo igualmente,

direcionado aos professores de Educação Infantil que tenham interesse

em instrumentalizar suas práticas fundamentadas na proposta de

Alfabetização Cientifica por meio de Projetos de Pesquisas.
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Penso em uma atividade genuinamente humana. Algo fundamental ao nosso DNA. Algo que

impulsiona a curiosidade. Quando você é criança, você nasce cientista.

O que um cientista faz? Ele olha aquilo e diz:

"Que coisa é essa? Deixe-me descobrir, deixe-me tocá-la, girá-la"...

É o que as crianças fazem. Crianças que mal sabem andar.

O que elas estão fazendo? Estão revirando pedras, arrancando pétalas de rosas.

Estão explorando seu ambiente através da experimentação.

É o que fazemos como seres humanos. E o que fazemos? Nós prevenimos isso.

Nós prevenimos estes estímulos de curiosidade de se revelarem, mesmo em nossas próprias casas.

Passamos um ano os ensinando a andar e falar e o resto da vida falamos para se calarem e

sentarem. Que tipo de ambiente é este? O objetivo aqui não é transformar todos em cientistas. Que

mundo chato seria esse!

Nós queremos artistas, músicos, romancistas, poetas.

Queremos tudo isso. O que importa é que estejam alfabetizadas cientificamente e que mantenham

isso e a curiosidade ao longo da vida.

Não importa qual profissão vão ter. As pessoas acham que alfabetização científica é ser capas de

recitar fatos. E não é isso! É parte disso, mas não é a parte principal. A parte principal é: Como você

olha para o mundo? Como é o mundo através de seus olhos?

Se você é alfabetizado cientificamente, enxerga o mundo de forma diferente. Não há mistérios,

há muitas coisas que entendemos. E essa compreensão lhe dá poder. Primeiro para não ser enganado

por outros que entendem. E segundo, as questões que confrontam a sociedade, que a ciência tem seus

fundamentos. Você não pode olhar para a ciência e a matemática como assuntos separados. É

fundamental para o que significa estar vivo, porque está a nossa volta. Ela influencia sua saúde,

segurança, como você tem que votar. Quais assuntos estão diante de você politicamente. Se você não

é alfabetizado cientificamente, é como se você estivesse fora do processo democrático, sem nem saber

disso.

Fonte: Mensagem do vídeo original Scientific Literacy - Neil deGrasse Tyson. Disponível em: original

video: https://www.youtube.com/watch?v=gFLYe_YAQYQ&t=0s

É preciso

pensar e fazer

ciências!
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